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MÉTODOS DE SUPERAÇÃO DA DORMÊNCIA DE SEMENTES DE PLANTAS
DANINHAS DE PASTAGENS CULTIVADAS DA AMAZÔNIA1

ANTONIO P. da S. SOUZA FILHO2, SATURNINO DUTRA2 e MARIA A. M. M. SILVA3

RESUMO

O objetivo do presente trabalho foi o de
av al ia r di fe re nt es mé to do s de su pe ra çã o da
dormência de seme ntes de plantas dani nhas de
áreas de pastagens cultivadas da região amazônica
b ras i le i ra . Foram es tudados os mé todos
escarificação térmica em água a temperatura de
80°C por 4, 8 e 12 minutos. escarificação química
em ácido sulfúrico por 5, 10, 15 e 20 minutos e
nitrato de potássio nas concentrações de 0,1: 0,2 e
0. 3% . As se me nt es , cu ja do rm ên ci a nã o fo i
superada por esses métodos, foram colocadas para
germinar na presença de cinetina (20, 40, 60 e 80
ppm) e de giberelina (150. 300, 450 e 600 ppm). A
germinação foi moni torada em per íodos de 15
di as , co m co nt ag em di ár ia e el imin aç ão da s
sementes germinadas. A escarificação térmica em

água não se mostrou satisfatória, tendo havido,
para a maioria das espécies, redução da
germinação em relação ao tratamento testemunha.
O ácido sulfúrico foi eficiente para superar a
dormência das sementes de todas as espécies,
havendo, no entanto, variações com relação ao
tempo de imersão. O nitrato de potássio afetou
positivamente a germinação das sementes de
fedegoso, de rinchão e, mais expressivamente, de
Hyptis mutabilis. As sementes de jurubebão
responderam, positivamente, apenas aos diferentes
níveis de giberelina. atingindo valor superior de
germinação na concentração de 600 ppm.

Palavras chaves: Acido sulfúrico, água
quente, nitrato de potássio. giberelina. cinetina.

ABSTRACT

Dormancy overcoming methods of weed seeds from amazonian cultivated pasture

The aim of this work was to evaluate
different dormancy overcoming methods of weed
seeds of cultivated pastures in the Amazon region.
The following methods were studied: Thermal
scarification in hot water (80°C) for 4, 8 and 12
minutes: chemical scarification in sulfuric acid for
5, 10. 15 and 20 minutes and potassium nitrate in
the concentrations of 0.1, 0.2 and 0.3%. The seeds
that did not overcome dormancy in these methods
were put to germinate in the presence of kinetin
(20, 40, 60 and 80 ppm) and gibberelic acid ( 150,
300. 450 and 600 ppm). Germination was
monitorated during fifteen days, with daily
counting and elimination of germinated seeds.
Th er ma l sc ar if ic at io n in wa te r wa s no t a

satisfactory procedure once it reduced
germinability in relation to the control treatment.
Scarification with sulfuric acid gave very good
results. However, there were diferences according
to the time of immersion.

The seeds germination of Cassis occidental
is, Stachytarpheta cayennensis, and Hvptis
mutabilis were affected by potassium nitrate.
Effects on seed germination of H. mutabilis were
the most expressive. Solanum crinitum seeds
responsed positively only to the different levels of
gibberelic acid reaching a high value of
germination at 600 ppm.

Key words: sulfuric acid, hot water,
potassium nitrate, kinetin, gibberelic acid.
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INTRODUÇÃO

Um dos principais mecanismos de
sobrevivência das plantas daninhas em ambientes
constantemente perturbados. como os ecossistemas
de pastagens cultivadas da região amazônica
brasileira. é a alta produção de sementes (Carmona.
1995). Ao serem liberadas para o solo, entretanto
muitas dessas sementes não germinam. embora
viáveis e as condições ambientais neeessárias ao
processo de germinação (luz. água. oxigênio)
sejam. aparentemente. favoráveis. Nesse caso. as
sementes são ditas dormentes.

A dormência das sementes pode ser
atribuída a diferentes fatores. dentre os quais estão
a impermeabilidade do tegumento à água e a gases.
a imaturidade do embrião. a presença de inibidores
ou ausência de promotores ou exigências espeeiais
de luz ou temperatura (Vásques-Yanes & Orozco-
Sagovia. 1993: Bewley & Black. 1982). A
impermeabilidade do tegumento. tipo de
dormência bastante comum. tem sido constatado
com frequência em sementes de Leguminosas,
Malvaceae, Convolvulaceae e Solanaceae (
Popinigis. 1977: Cieero. 1986).

Com relação à superação da dormência das
sementes que apresentam impermeabilidade do
tegumento á água. diferentes procedimentos têm
sido aplicados. com maior ou menor grau de
sucesso. como a imersão em água quente e em
ácido sulfúrico concentrado. por diferentes tempos
(Toledo et al., 1993: Torres & Santos. 1994). tendo
sido obtidos resultados variáveis em função da
espécie. Existe ainda um outro método de
superação da dormência de sementes que envolve o
emprego do nitrato de potássio. Perez & Prado
(1993) obtiveram excelentes resultados na
germinação de sementes de Copaifera langsdorffìi
com tratamento envolvendo o nitrato de potássio a
2%. A ação do nitrato. como agente de superação
de dormência. parece decorrer de suas
características oxidante e aceptor de elétrons, que
possibilita o estímulo da via pentose fosfato,
re su lt an do na ne ut ra li za çã o ou re du çã o da

dormência das sementes (Roberts, 1972: Ellis et
al., 1983).

O controle da germinação e da dormência,
bem como de outros processos morfológicos da
planta. tem sido, ultimamente, relacionado ao
equilíbrio entre hormônios promotores e inibidores
do erescimento (Amen. 1968). Conforme Khan
(1975). a cinetina tem importante papel corno
agente permissivo da ação da giberelina como
promotor da germinação. Efeitos positivos da
giberelina na germinação de sementes de diferentes
espécies de plantas são encontrados nos trabalhos
de Persson (1993) e de Laura et al. (1994).

O presente trabalho teve por objetivo
avaliar diferentes métodos de superação da
dormência de sementes de diferentes espécies de
plantas daninhas que ocorrem em áreas de
pastagens cultivadas da região amazôniea
brasileira.

MA TE RI AL E MÉ TO DO S

Foram estudados diferentes métodos de
superação da dormência de sementes das seguintes
espécies de plantas daninhas: Fabaceae - Cassia
tora L. (mata-pasto). Cassia occidenlalis L.
(fedegoso) e Mimosa pudica Mill. (Malícia):
Solanaceae - Solanum crinitum Lam. (jurubebão):
Convolvulaceae - Ipomoea asarifolia Desr. (salsa):
Poaceae - Paspahim virgatum Cham. & Schlecht.
(capim-navalha): Verbenaceae - Stachytarpheta
cavennensis Vahl. (rinchão): e Lamiaceae - Hiptis
mutabilis Brig. (sem nome comum).

As sementes foram coletadas em áreas de
pastagens de Brachiaria humidicala e Brachiaria
brizantha cv. Marandu, nos municípios de
Castanhal e Paragominas. Estado do Pará. durante
o ano de 1996. Foram submetidas. em seguida. ás
operações de limpeza. de expurgo e de
acondicionamento em câmaras de conservação de
sementes sob umidade relativa e temperatura de
30% e IOC, respectivamente. Especificamente para
o jurubebão. as sementes foram retiradas dos
frutos, lavadas em água corrente, secas à sombra
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empregadas 50 sementes por repetição. dispostas
sobre duas folhas de papel de filtro previamente
autoclavadas a 120oC e umedecidas com água
destilada ou solução correspondente. em caixas do
tipo gerbox transparente, de 11 cm x 11 cm. Foram
realizadas. diariamente, contagens e eliminação das
sementes germinadas. considerando-se como tal as
que apresentavam extensão radicular igual ou
superior a 2 mm (Juntila. 1976: Duran & Tortosa.
1985).

O delineamento experimental utilizado em
todos os ensaios foi o inteiramente casualizado
com três repetições. sendo que. para cada espécie
daninha. os tratamentos foram arranjados em
esquema hierárquico com dois fatores: métodos de
superação de dormência e níveis dentro de
métodos. A análise da variância foi efetuada
utilizando-se o sistema SAS, tendo por base o
seguinte modelo matemático:

Yijk = m + Ai + Bj(i) + Eijk
onde:

Yijk = variável de resposta medida nos
fatores i, j e repetição k:

m = média geral;
Ai = efeito do fator i:
Bj(i) = efeito do fator j dentro do fator i:

Eijk = componente aleatório devido aos fatores
i, j e repetição k.

Para homogeneizar a variância entre
tratamentos experimentais, utilizou-se a
transformação angular nas variáveis de respostas
medidas

sob temperatura ambiente e acondicionadas a
semelhança das demais.

Foram avaliados os seguintes métodos de
superação da dormência:

a) escarificação térmica em água:
consistiu na imersão das sementes em água à
temperatura de 80 C. por 4. 8 e 12 minutos,
seguida de resfriamento e de secagem à sombra a
temperatura ambiente:

b ) escarificação química: as
sementes foram mantidas imersas em ácido
sulfúrico concentrado por 5. 10. 15 e 20 minutos.
agitando-se ocasionalmente. com bastão de vidro:
seguiu-se lavagem das sementes em água corrente.
por idêntico tempo de imersão no ácido. e seca à
sombra a temperatura ambiente:

c) nitrato de potássio: as sementes
foram colocadas a germinar em papel de filtro
umedecido com 6 ml de nitrato de potássio nas
concentrações de 0,1: 0,2 e 0.3%, substituindo-se.
diariamente. o papel de filtro por outro
previamente umedecido com a mesma substância
na concentração correspondente;

d) cinetina: empregado somente
para as espécies cujas sementes não responderam
aos métodos descritos nos itens "a", "b" e "c".
Consistiu na colocação das sementes a germinar
em papel de filtro umedecido com solução de
cinetina, nas concentrações de 20, 40. 60 e 80
ppm. trocando-se diariamente. o papel de filtro por
outro umedecido com cinetina na concentração
correspondente:

e) giberelina: realizado apenas nas
mesmas circuntâncias e de modo idêntico ao
descrito no item "d". diferindo somente pela
utilização de giberelina para unedecimento inicial,
e quando das trocas diárias, do substrato, nas
concentrações de 150, 300. 450 e 600 ppm.

Em todos os métodos empregados, a
testemunha foi representada por sementes não
submetidas a qualquer tratamento para superação
da dormência.

Os efeitos dos tratamentos foram estimados
mediante teste de germinação, co nd uz id o. po r
15 di as , so b te mp er at ur a co ns ta nt e de 25 oC
e fo to pe rí od o de 12 ho ra s de lu z. Fo ra m

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Efeitos da escarificação térmica
As plantas daninhas estudadas

apresentaram variações no grau de dormência das
sementes. Assim, considerando o tratamento
testemunha, sementes das espécies jurubebão, salsa
e rinchão não germinaram, enquanto as espécies
mata-pasto e H. mutabilis chegaram a apresentar
50,0 e 48.0% de germinação, respectivamente
(Tabela 1).

As sementes das espécies manifestaram
diferentes graus de sensibilidade ao calor. A
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tendência geral observada, entretanto, foi de
redução ou perda do potencial de germinação com
o aumento do tempo de imersão na água quente.
As sementes de rinchão e de jurubebão não
apresentaram germinação para qualquer dos
tratamentos empregados. As de capim-navalha e

de H. mutabilis mostraram-se mais sensíveis aos
efeitos do calor, tendo o percentual de germinação
dessas espécies, sido reduzido, respectivamente. de
29,0 e 48.0% para zero, quando as sementes
permaneceram por . apenas. 4 minutos na água
quente (Tabela 1).

TABELA 1. Efeito da escarificação térmica (água à 80" C) na germinação de sementes de plantas
daninhas ocorrentes em áreas de pastagens cultivadas da Amazônia. Belém-PA, 1997.

Das espécies de plantas daninhas estudadas.
apenas malícia e salsa apresentaram acréscimos na
germinação das sementes em resposta aos
tratamentos, passando de 7.0% para 35,7% de
germinação na malícia e de 0.0% para 20.0% de
germinação na salsa. respectivamente nos
tratamentos testemunha e imersão na água quente
por 4 minutos (Tabela 1). Porém, esses acréscimos
podem ser considerados baixos quando se entende
a superação da dormência como um mecanismo de
maximizar a germinação das sementes.

Apesar de ser um método vantajoso,
quando se considera o baixo custo, os dados
di sp on ív ei s na li te ra tu ra , à se me lh an ça do s

resultados deste trabalho, mostram o emprego de
água quente como método pouco satisfatório de
superação da dormência de sementes com o
tegumento duro (Rodrigues et al., 1990: Rodrigues
& Pitelli, 1994: Santarém & Aquila. 199). embora
alguns resultados positivos sejam encontrados,
como é o caso do trabalho de Martins Neto (1994)
que obteve germinação máxima de sementes de
pau-de-balsa (Ochroma pyramidale), espécie com
dormência associada à dureza do tegumento.
através da imersão em água quente por 4 minutos.

A principal limitação ao emprego do calor,
como método de superação da dormência de
sementes, reside no fato de que tal procedimento
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reduz a viabilidade das sementes, tanto através da
morte como por danos provocados no embrião
(Grus et al.. 1984). Mesmo quando em tempo de
imersão em água quente inferior (1 e 2 minutos) ao
do presente trabalho, tem sido relatada a morte de.
praticamente, todas as sementes de espécies com
dormência associada à impermeabilidade do
tegumento (Maeda & Lago, 1986).

Efeitos da escarificação química
Com exceção das sementes de jurubebão

que não germinaram quando submetidas aos
tratamentos com o ácido sulfúrico. as das demais

plantas daninhas apresentaram acréscimos
significativos (P<0.05) no percentual de
germinação em relação ao tratamento testemunha
(Tabela 2).

As sementes das espécies estudadas atingi
ram germinação máxima em diferentes tempos de
imersão. com tendência a aumentos no percentual
de germinação, com a elevação do tempo de
imersão das sementes no ácido. A exceção foram
as sementes de fedegoso. cujo percentual de
germinação não diferiu (P>0.05) entre os
diferentes tempos de imersão no ácido (Tabela 2).

TABELA 2. Efeito da escarificação química (ácido sulfúrico) na germinação de sementes de plantas
daninhas ocorrentes em áreas de pastagens cultivadas da Amazônia. Belem-PA, 1997.

As sementes das espécies malícia. mata-
pasto, rinchão e salsa apresentaram germinação
máxima com os tempos de imersão no ácido de 15
e/ou 20 minutos. Considerando-se sementes de H.
mutabilis. esse ponto foi atingido após 5 minutos
de imersão, reduzindo-se, a partir de então, com o
aumento do tempo de imersão das sementes, sendo

os percentuais de germinação obtidos aos 15
(39,0%) e aos 20 (23,0%) minutos de imersão.
inferiores (P<0,05) aos observados para o
tratamento testemunha (4,0%) (Tabela 2).

O ácido sulfúrico tem sido usado para
promover a germinação tanto de sementes com
te gu me nto imp er me áv el à ág ua qu an to de
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TABELA 3. Efeito do nitrato de potássio na germinação de sementes de plantas daninhas ocorrentes em
áreas de pastagens cultivadas da Amazônia. Belém-PA. 1997.

O nitrato é citado como o único ion
inorgânico comum na solução do solo que afeta a
germinação de sementes de urna vasta gama de

espécies (Espeby, 1989). No presente trabalho,
estie efeito também foi observado, em especial
para as invasoras fedegoso, rinchão e H. mutabilis

sementes cujos tecidos de cobertura, embora
permeáveis à água. evitam ou retardam a
germinação, como ocorre frequentemente nas
gramíneas (Ellis et al., 1985). Neste trabalho
foram observados efeitos positivos do ácido
sulfúrico na germinação das sementes de capim-
navalha. destacando-se o tempo de 15 minutos de
imersão no ácido ao promover acréscimo de
34,4% no percentual de germinação. em relação
ao tratamento testemunha.

Os acréscimos verificados na germinação
das sementes das plantas daninhas estudadas
neste trabalho. quando empregou-se o ácido
sulfúrico para superação da dormência, são
semelhantes aos obtidos por diferentes autores
co mo Ma ed a & La go (1 98 6) : Ma rt in s et al .

(1992): Eira et al. (1993): Danthu et al. (1995).

Efeitos do nitrato de potássio
À semelhança dos resultados observados

quando do emprego da água quente (Tabela 1) e do
ácido sulfúrico (Tabela 2). as sementes de
jurubebão novamente não apresentaram
germinação na presença e na ausência do nitrato de
potássio (Tabela 3). Conquanto diferenças
significativas (P<0,05) tenham sido observadas.
para algumas espécies entre os tratamentos
envolvendo o uso do nitrato de potássio e a
testemunha, os acréscimos verificados no
percentual de germinação foram relativamente
baixos. quando consideram-se aqueles obtidos com
ácido sulfúrico (Tabela 2).
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(Tabela 3). Maiores porcentagens de germinação
de sementes de fedegoso e de rinchão foram
obtidas quando utilizou-se concentrações de nitrato
de potássio de 0.2% e 0.1%, respectivamente.

Das espécies estudadas, o H. mutabilis foi a
que apresentou os maiores acréscimos no
percentual de germinação das sementes. passando
de 48% (tratamento testemunha) para 87%. quando
na presença do nitrato de potássio na concentração
de 0.3%. correspondendo a um aumento da ordem
de 81.3%. Este valor está bem próximo daquele
obtido após imersão das sementes da mesma
espéeie em ácido sulfúrico por 5 minutos que foi
de 89,0% (Tabela 2). indicando a possibilidade de
utilização de ambos os métodos para maximização
da germinação das sementes.

O nitrato de potássio tem sido indicado
como estimulador da germinação de sementes de
gramíneas na concentração de 0.2%. para
condições semelhantes ao deste ensaio (West &
Marousky. 1989: Brasil. 1992). De acordo com os
dados apresentados na Tabela 3. esta
recomendação não se mostrou efetiva para o
capim-navalha. que não respondeu (P>0.05) às
diferentes concentrações do nitrato de potássio.

Outros resultados encontrados por diferentes
autores também não mostraram efeitos positivo, do
nitrato de potássio na germinação de sementes de
gramíneas. como é o caso dos trabalhos de Huang
& Hsiano (1987) e de Gazziero el al (1991).

Efeitos da cinetina e da giberelina
Das espécies de plantas daninhas estudadas.

o jurubebão foi a única cuja germinação das
sementes não foi afetada por qualquer dos métodos
de superação da dormência testados. Esse resultado
indica que. provavelmente. a dormência das
sementes dessa invasora esteia associada a outros
fatores que não à impermeabilidade do tegumento.

Em função desse aspecto. as sementes de
jurubebão foram colocadas para germinar em papel
de filtro umedecido com cinetina. nas
concentrações de 20. 40, 60 e 80 ppm. Após um
período de 15 dias de observação. não foi verifiada
germinação das serventes.

Nos testes envolvendo o emprego da
giberelina. nas concentrações de 150, 300, 450 e
600 ppm, indicaram efeitos (P/*\ 0,05) positivos
sobre a germinação das sementes de jurubebão
(Tabela 4).

TABELA 4. Efeito da giberelina na germinação de sementes de plantas daninhas ocorrentes em áreas de
pastagens cultivadas da Amazônia. Belém-PA. 1997.

Os dados mostram que o percentual de
germinação foi crescente com o aumento da
concentração de giberelina tendo atingido o valor
máximo de germinação (52,0%) na concentração
de 600 ppm. Entretanto. aparentemente as
co nc en tr aç õe s de gi be re li na te st ad as fo ra m

insuficientes para maximizar a germinação das

sementes de jurubebão, havendo, portanto, a

necessidade de estudos envolvendo concentrações

mais elevadas de giberelina, com vista a obtenção

de valores mais satisfatórios de germinação.
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O uso exclusivo do papel da giberelina
como hormônio promotor primário da germinação,
conforme observado no presente trabalho. tem sido
demonstrado por vários autores como Karssen et
al. (1989) e Cunha (1989).
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